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EL PRINCIPADO 
DIARIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS. 

EDICION DE LA MAÑANA. 
ror nn mea en Barcelona.... i r a . 
Por irea masca fuera u ra. 
la ai extranjero Irea meses. SI ra. 

o , Barómetro. m 
S ) Termómelro de Batumar 
2 i Tiempo. >ubC5. 
„ ' Viento S. S. O. flojo. 

VH Tí 

I 
Sale el gol A !aa R b. 53' 
Se pone A las S h. tx 
Sale la luna i laa R b. l t ' noche 
St pone á las I * b . U ' DuiUiia 

viaiu i Mra. Sra. de tas Misericordias, en tu Iglesia. 

PAPEL PERSA DE PAJA DE ARROZ, PARA CIGARRILLOS. L ib r i l los á 10 rea le» r r a r -
' i ; l i b r i l los á 18 reales gruesa; paquetes de 1000 hojas y paquetes de 500. Calle del Pajaje 
da la Vi re ina , n ú m e r o 2 , t ienda, frente á la P e s c a d e r í a . 

PAPEL para envolver . Se vende nna par t ida en esta a d m i n i s t r a c i ó n . 
ESCOPETAS Y REVOLWERS. Clase super ior , de 100 á 800 n. Conde Asalto, 8« , I . " 
BANCO de p r e v i s i ó n y Beguridad: exc lnye el c réd i to personal .—Llbre ler ia , S I , 1 . ' . 

• LABORATORIO ESPECIAL H O M E O P Á T I C O . — P r e p a r a c i ó n y ventado t in turas , t r i l u r a -
clones, d i luciones , g l ó b u l o s y objetos usados en bomcopal ia . Farmacia de S a l v a ñ á , Malaro . 

L I Q U I D A C I O N en i0 ,000 l á m p a r a s de P e t r ó l e o y gas corr iente á nu 50 por 0i0 de r e 
baja. Calle de Santo Domingo del Cal i , n . 16. 

Gran surt ido de c o r s é s y refajos de todas clases a precias de fábr ica en la g ran fábr ica 
de m i r i ñ a q u e s . Puerlaferrisa, n . 25. 

A U K M í E D A d e varios muebles. Sobradicl , 3, 5 . ° , de 11 á 5. ., J a 'MÍC 
GRAN DEPOSITO DE MANTAS L A N A , del pais y extranjeras á precios sumamente md-

dico>. A v i ñ ó , n ú m e r o s S y 10, t ienda. 8 
Se a v i * á los cosecheros de seda y t r a í a n l e s en simiente de gusanos que ba> una p a r l i • 

•la de lid onzas ó mas para vender d é la mejor calidad que se conoce en el pais; d i r ig i r se 
calle de Mon ju i ch del Obispo, n . ° 5. 

E l vapor V A L E N C I A , su capi lan don 1. A . Fernandez, s a l d r á el dia 30 rtel r o r r i en l e á las 
9 de la m a ñ a n a para Valencia, M á l a g a , C á d i z y Sevil la . l e despacha calle Llauder 5, bajos. 

VAPOM» B i m u K o s c o » ITIKEBAIIO FUO.—El vapor espafiol G U A D I A N A , BD c a p i t á n 
d a i An ton io M a r t í n e z , s a l d r á para Sevi l la y escalas acostumbradas el d ia SO de s e l k m b r é 
a las 8 d« l a m a ñ a n a . 

E l vapor e s p a ñ o l D A R R O , su c a p i t á n don J o s é Escudero s a l d r á para Marsella con 
escala en San Feliu da Guixols el dia 29 del mismo á las 4 de la madrugada. 

Se despacha por los s e ñ o r e s Busanyay c o m p a ñ í a . Dormi to r io de S. Francisco, I bajos. 
VAPORES CORREOS DE A . LOPEZ Y C O M P A Ñ I A . — V é a s e el anuncio . 

DIVERSIONES PÚBLICAS. 
TEATtO KiiJiEA^ociedad Circo dramáiiro.—Función 1S de abono y segunda de dleba sociedad para 

hoy viernes.—Primera representación dala linda comedia nueTa. en i actos, • l ienaTPiiluradns loaqa* 
Uoran..—t» comadla en un acto. .Don Bamon.—A laa " y l | í . 

NaRana t endrá lugar el estreno de la couipafiia de uriueU con U obra 00 3 actos, «CampanoM.» 
Muy ge vende en contaduría. 
mo D I PUOIOS- bey í 1 « 3 de la urde lo babro en MÍ» JUUa ittíU l a l l i v o U . 



I H t EL PRINCIPADO. 

CRÓMCA LOCAL. 
Anoche, á Uora mnv avanzaba, l e r m i n ó la s e s ión que el E x c m o . a y u n l a m i é n l o c e l e b r ó 

r o o los contr ihayentes 'paia acordar el sistema de r e c a u d a c i ó n del derecho de consumos. 
<l[scii-ion fué , segnn nuestras noli> ias, a n i m a d í s i m a , s o s t i n i é n d o l a en su mayor parte 

Ifts s e ñ o r e s Rovir.?. G i rona (don Manuel) y Mola (don Antonio) . A l f inal de el la se a c o r d ó 
suspender toda r e s o l u c i ó n defini t iva y supl icar por t e l ég ra fo al gobierno de S. U . la p r ó -
roga de un mes para deliberar y ponerse roroplelamente de acuerdo: p i r a el lo se n o m b r ó 
u n a c o m i s i ó n compoesta de los s e ñ o r a s M a i m i , A m c l l , Rov l ra . Pous, K i c o l a u , P l a y f i e -
venlAs po r el avun iamien lo ; v representando á los conlr ibayentes don Anton io Mola y A r -
p e m i don Anice to M i r a m b e l l , don Manuel Girona , los s e ñ o r e s Duran , X o r i g n e r y otros 
dos cuyos nombres ignoramos. S e g ú n parece esta c o m i s i ó n debe plantear un sistema du 
cobrar la c o n t r i b u c i ó n de consumo? sin guardas y i n l inea l iscal . 

— A y e r fué comlucMo á la ú l t i m a morada el c a d á v e r del abogado fiscal si ñ o r don 
Manuel Ponce: a c o m p a ñ á r o n l e gran i i u m ru de amigos, entre los que se ve ían á muchos 
magistrados, al actual fiscal de S M . , y a l ex-fiscal de esta audiencia s e ñ o r Yi l ia laz . 

— E l Pbro. don Vicente Gnardiola y March c e l e b r a r á su p r imera misa m a ñ a n a á las 9 y 
inedia de la m a ñ a n a , en la par roquia l iglesia de San J o s é de la \ i l l a de Gracia, a p a d r i n á n 
doles don Juan Nepomuceno de Rafols, teniente corone l de ejercito, caballero de la real y 
d i s t ing i i ida orden e s p a ñ o l a de Car io- y su s e ñ o r a hermana d o ñ a Guadalope d« Rafoh 
de Pi'rez Cabrero. ( ) c u | i a r á l a c á t e d r a (agrada el Rdo. don Juan Tur re - y t i a r i i a , cura 
p á r r o c o do San Fraiicisi:o de Paula de Barcelona. 

— I na persona curiosa ha coleccionado las siguientes noticias sobre el decano de nues
tros coliseos ó sea el teatro de Santa Cruz . Kl teatro pertenece al Uospi ia l de Sania C r w 
por lesiamento que Juan Bosch, ciudadano de Barcelona, h i i o en 2C de ju l io il>- 1»6<I. 
quien logó á d icho Uo^pital var ias casas y piezas de tierras que c o m p i ó ¿ ( í sb f i e l Cuma; 
• ISI i f i . b icho Juan Bosch, en su mencionado te- iamcbto, ins t i tuyo heredero a l Qospital 
y usufractuar ia á su esposa d o ñ a Elisabet. En 1379 los administradores delB>>spi:al gene
r a l acudieron al gobernador don Fernando de Toledo, pidiendo se les concediese licencia 
para dar en d icho sit io funciones teatrales á beneficio d f I Dospi ta l , el que les í o ó conce
d ido , d á n d o l e s p r iv i l eg io el rey don Felipe para que no pudieran en n i n g ú n otro punto 
ropreseniarse comidia - i . Doña Elisabet, v iuda de Bosch, renuncio .•' usufructo A favor del 
Hospi ta l , y en líi 'J6 l o i administradores contra larou con el a lbañ i l Monserra l Sanlacana la 
c o n s t r u c c i ó n di ' un Htft icio para f a t r o en los huertos proveniei , de l a herencia de Bo»t b. 
E n 1397, con mot ivo de haberse paralizado la conr t rnec ion . lo< cancelleres mandaron 
con t inuar l a , confirmando finalmente en 1771 el rey don Cár los I I I el p r iv i l eg io < oncedido 
»l Dospi ta l . E l ant iguo edificio se q u e m ó en la noche del 22 a l ?3 de octubre de 1787. que
dando reducido á cenizas en cinco horas. A consecuencia de esto, se h a b i l i t ó nn a l m a c é n 
para que cont inuaran las funciones, a b r i é n d o s e los nuevos cimientos en 15 de abr i l do 
17SS í inaugurando el teatro el l i de noviembre inmediato para solemnizar l o* d í a s de 
don C á r l o s I I I . E l impor te de la obra de a lba i i i l ena a s c e n d i ó á 30,104 l ibras 17 sueldos 
11 dineros. L n a do las primeras c o m p a ñ í a s de « pera de que se tiene not ic ia fue ajustada 
m 1781. v s ! - c o m p o n í a de Anton io Tussi , que ganaba 18» duros por temporada; Augel 
Bald i , LiU7: Mariana v Teresa Tomba, 873; Jaime Para t t i . 800; Adr ianna v so hermano, 700; 
Gaspar A n g e ü r . i , 1!)0; Rosa Testa, X'.O; t í . Cochi , 230: y N . An tonuccb i , 510, cayo total 
a s c e n d í a á i . 192 duros . 

Los abanos en la pr imera temporada, esto es, desdo 11 de abr i l á 30 de setiembre, 
eran los siguientes: Aposentos bajos, 3H duros; aposentos del p r imer piso, 98 duros; apo
sentos del segundo piso, S3 duros; lunetas, bancos 1.° y %.° de la orquesta , 6 daros; y así 
p roporc iona lmenle . Los abonados de entrada pagaban C duros . A los regidores se les abo
naba por la mi tad del precio de la entrada. La entrada general era á 2 n a l e s . En el expre
sado a ñ o . esto es, en las dos temporadas, produjo el teatro 16.278 l ibras , 11 saeldos, 7 d i 
neros, y los gastos ascendieron a 40,488 libra>, 6 sueldos, 2 dineros. Los d í a s de funden 
se representaba generalmente una ó p e r a y una pieza e s p a ñ o l a , ó bien en luga r de la prime
r a se p o n í a en escena an s a í n e t e v una tonadi l la . E n dicho a ñ o se representaron con pre
d i l e c c i ó n las operas siguientes: . E l amor constante. Las dos condesas. E i desertor f r ancés . 
E l conde de buen humor . El mat r imonio por e n g a ñ o , La princesa fingida. E l re torno d e u u 
c a l a n d r i n o » ; y las comedias « A r i a g e r g e s , E l cisma de Ingla terra , La posadera, Marco A n 
ton io , E l desden con el desden, El socorro de los mantos, Los amantes generosos. Afectos 
(<e odio y amor . El valor no tiene edad. El c a t a l á n Scrra l longa. Las crueldades de V r o r , 
Ponerse h á b i t o s s in pruebas. Do un castigo tres venganzas, El caballero de e s p í r i t u , E l de-
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i m 
ü a e u n t e honrado, E l pr inc ipe coosUnte, E l Patriarca en Jernsaleu, Las cuestas del g r au 
c a p i t á n , E l valiente Campuzano. y La Adel ina .» 

— L a secretaria del ayuntamiento del pueblo de Mol le t , dolada con el sueldo de wUntro-
cientos escudos xe encuentra vacante por j u b i l a c i ó n del que la d e s e m p e ñ a b a . Los qne s • 
consideren con circunstancias para aspirar á el la p r e s e n t a r á n sus solicitudes documen!.. 
das al presidente de aquella c o r p o r a c i ó n , dentro el termino de nn me?, que se c o n t a r á d f -
ile la p u b l i c a c i ó n de este anuncio en la «Gaceta de Madrid» y «Bolelin» de esta provincia-
Transcurr ido dicho plazo se p r o c e d e r á al nombramiento con su jec ión á las prescripciones 
del rea l decreto de 19 de octubre de 18C3. 

—Segtm se nos dice, en una no ta que so nos ha remftido, varios socios y a lumnos del 
Ateneo C a t a l á n de l a clase obrera, con el fin do proporcionarse afganos ratos de solaz, 
acordes con el reglamento y previo permiso de la j u n i a , han acordado cont inuar en la 
p r ó x i m a temporada de inv ierno y en los dias que las clases e s t én vacantes las funciones 
de bai le , que tan buenos recuerdos dejaron el alio ú l t i m o y las cuales t e n d r á n p r inc ip io el 
domingo l i de octubre de 6 á 10 de la noche, pn<liendo tomar parte en las mismas cuantos 
lo soliciten y so comormen con las bases acordadas por l a c o m i s i ó n espiciulmente n o m 
brada. 

TEATRO CATALA, AYANS SECCIO bE LA GATA. 
•STABI.EBT KM LO TEáTRO DKI. ODEOI. 

Arribada j a la hora de anunciar a l p ú b l i e h que lo «Te.-.lro Catata» va á obr i r las portas, no 
n i tocaimcs que recordarl i , pera que segueixi afavorinlnos ab sa decidida p ro tecc iú , que cu 
.i>(uest teatro, ; per los maleixus actors que aquesl aD][ posarán en escena las novas prodiu • 
i iuns que j» la empresa te en sun poder. Se vefieren triunfos tan rcrrladers com los de «Tal h i 
va que no s'bo c r c u » , «La esquella de la to r ra txa» , «La pub i l l a del Valles», y ú l t i m a m e n t e lo 
de «Las joyas de la Rosera. 

Contant dunchs ab mollas obras de los matcixos autors, t en im la fundada esperansa de quo 
ê r e n o v a r á n aquellas horas de agradable passatemps que tan aplaudidas foren per la prempsa 

y l o i l - lus t ra t p ú b l i c h de Barcelona. 
AisO d i l n o ' n s queda mes que posar la Uista de la companyla j de las novas prodne-

cions. 
COMPANYIA DRAMATICA CATALANA. 

Directora de escena: don Joseph Vlllahenrusa.—Don Llcó Fonlova. 
Doña Francisca Svder.—Doña A n a Alfonso de Poig.—Dota Car ió la de Mena.—Doña Amparo 

Miralles.—Dofta Adela Mirallas.—Doña Carme Rossell.—Don Jo>cp¡i Villabc rmosa.—Don tk-o 
rontava.—Dou Joseph Clucellas.—Don Joan Bertrán.—Don Formando Pu ipu r igue r . -Don M i -
quel l l imona .—Don Francisco Puig.—Don J o a q u í n Vigorria.—Don J u i e p ü Janer . -Don Ramón 
Torras. 

Prodnccions en poder de la empresa. 
Dn e u b o l i c h de cerdas, de Arnan.—Si 's plan per forsa, 'de Pitarra.—¡Cosas del onde!, do 

Pitarra.—La ma del Ingles, de Serra y Pitarra.—Las reliquias de una umiv, de Ferrer.—1.a no
va del entresuelo, de Campraany.—¡La font de llágrima.';:, de Pitarra.—Cn pa r o m unas hoslias. 
de B u s q u é i s . - U n urga de rahons. de Fontova.—Los enveijosos. de Pllarra.—La munde tad i l 
ho<UI, de Dimas.—La Uey del embu l , de Pitarra.—La Llusiadc 'ls cabel lsd ' or ,deCauipraany. 
—Un inglCs cn Malaró, de Brascs.—Las rosas blancas, de P i t a r r a . -Lo senjur padri, de Serra.— 
'•as modas, de Pitarra.—La salvació d ' una m á r t i r , del Tambcriner del Pluvia y de D. A. C— 
Aloiansor, de autor a n ó n i m . 

Y altres que se a n u n c i a r á n a l u s que la empresa las t inga en son poder. 
FREIS PER TOTAS LAS FCNCIOKS. 

Entrada, 2 rals.—Sillons, 2 rals.—Llunetas, un r a l . 
S' anunciara ab lo degul lemps la i n a u g u r a c i ó , que se rá ab las dos prodnccions «Si 's plau 

per forsa» y «¡Cosas del o n d e ! » , de di a Serafi Pitarra.—La empresa. 

CORRESPÜ.NDENCIA. 
PAWS, 23 »E s K i i i M B H . — H a y en la c i rcular de M r . de Lavalette una frase qoe ha l l a 

mado con fundamento la a t e n c i ó n en Suiza y en Bé lg ica . Una i n c l i n a c i ó n irresist ible, d i c " 
la e l rcnlar , conduce á los pueblos á reunirse en grandes aglomeraciones. En estas pala
bras se v i o un ataque i la independencia de !a Bélg ica y á l a Independencia de la confede
rac ión suiza. Era prudente, s in embargo, esperar una a c l a r a c i ó n , y la ac l a r ac ión ha ve 
nido . 

Yo no sé si Uen«n Vd». no l i c i a del sistema que emplea e l gobierno f rancés para d i r ig i r 



a sa manera ia o p i n i ó n publ ica . Este sistema es m u y senci l lo . Cnando en los p e r i ó d i c o s 
«•spoc ia lmente eu ios de p rov inc ia , aparece un mismo « n e l t o , este suelto ya se sabo de don 
de proviene. Uoy , por e jemplo, casi todos los p e r i ó d i c o s que l legan de los departamentos 
traen un a r t i c u l ó cu el que se s e ñ a l a n las tendencias del gobierno f r a n c é s en las actuales 
dreuns tanc ias . Todos ellos lo encabezan con la frase: 

Nos e sc r ib tn do P a r i s y á r e n g l ó n seguido viene el a r t í c u l o «jue es como sigue: « L t c i r -
r u l a r de M r . de Lavalel te que ha aparecido esta m a ñ a n a en el cMoni tor" , l a esperaba con 
impac ienc ia la o p i n i ó n p ú b l i c a . A emociones legi t imas, i una ansiedad prolongada, res
ponde l a c i r c u l a r de una manera tan solemne y tan clara que l a colocan entre los docu -
iiteotos mas impor t an tes de la I i í f to r i a c o n t e m p o r á n e a . 0' " , 

» S o b r e p o n i é n d o s e & sentimientos part iculares que v a r í a n s e g ú n la local idad y las c i r 
cunstancias, pasa por al to lo pasajero é inc ie r to , pono la mi ra en lo permanente y en lo 
indubi tab le : los intereses do la é p o c a , el r e s p e t ó á los grandes pr incipios en que descansa 
l a c ivi l iKacion moderna, la logia inexorable de los acontecimientos que son el resultado, 
u o de un destino ciego, sino de la marcha de las ideas. 

<E1 antiguo embajador de Francia en Constantinopla y en Roma nos babia ya acoslombra-
<lo á esas declaraciones de p r inc ip io sencillas, claras, imponentes. E l manifiesto que ba p u 
bl icado hoy es para el p ú b l i c o europeo, el mas t ranqui l izador que ha aparecido desde que 
ni centro de la Europa ha pasado por graves emociones. ¿ C u á l ea, en suma, el pensamien
to de l gobierno? El gobierno anuncia una v r z mas la r e p u d i a c i ó n completa de los p r i n c i -
v i o s de la po l í t i c a violente s e ñ a l a las necesidades y las aspiraciones de la Europa moder
na: respeta la experiencia adqui r ida en varias revoluciono*; reprueba las combinaciones 
violentas qne presidieron a l congreso de Vicna . A la doc t r ina del desmembramiento i n 
definido de las naciones, á las precauciones timoratas del absolutismo, opone el respeto 
; i las nacionalidades, la doc t r ina de la homogeneidad de las mismas y de la c i r c u n s c r i p c i ó n 
l e r r i t o r i a l bien definida. Sienta por p r inc ip io que no estando satisfechas las aspiraciones 
de la Europa no hay equ i l ib r io pasible. 

• i a poder i r resis t ible , dice M r . de Lavalet te , l l eva á los pueblos á reunirse en grandes 
aglomeraciones, borrando los estados secundarios. Esta tendencia nare del deseo de dar á 
Jos intereses generales g a r a n t í a s mas eficaces. T a l vez e s t á inspirada por una p r e v i s i ó n 
p rov idenc ia l de los destinos del mundo . 

«Esta t e o r í a guarda consonancia con las tradiciones n a p o l e ó n i c a s : el gobierno imper ia l 
admi te los ensanches de te r r i to r ios juzgados po r necesar ios ; pero el min i s t ro recuerda al 
mismo t iempo qne nuestro gobierno piulo a l l ibre consent imiento de la Saboya y del c o n 
dado de Niza su a n e x i ó n al i m p e r i o . Cada cua l es l i b re de ver en ese recuerdo nna c r i t i ca 
«le los procedimientos menos racionales y menos equitat ivos que se han seguido en otras 
par les . 

• E l l l a m a m i e n t o - á e s a s aspiraciones al adelantamiento que forman el lazo pací f ico d é l a s 
sociedades modernas, es lo que mas nos ha l lamado la a t e n c i ó n eu el manifiesto del 16 de 
« e t i e m b r e . 

• L a d e c l a r a c i ó n que hace el minis t ro sobre la necesidad de perfeccionar nuestra orga
n i z a c i ó n m i l i t a r , basta para dis ipar vanos temores y quejas infundadas, y contentar el pa
t r io t i smo mas exigente . 

«One la Francia deba buscar su engrandecimiento moral ó p o l í t i c o p o r medio de su i n -
fluencia en los grandes iotereses do la c i v i l i z a c i ó n , no se ha d icho , a s i l o creemos nos
ot ros , r a r a descorazonar esperanzas legi t imas. 

• A los que no comprenden l a marcha lenta pero segura de la po l í t i c a i m p e r i a l , á los que 
no tuv ie ran en cuenta estas consideraciones incontestables, las coaliciones posibles contra 
la Francia rolas desde hoy sin esperanzado renacer : el robustecimiento del p r i n c i p i o de 
autor idad en los estados llamados á d i r i g i r el movimien to ateniense ; la c r e a c i ó n de pode
rosas barreras con t ra el desbordamiento de las pasiones revolucionarias : la necesidad que 
sienten las naciones del centro de Europa de no quedar fraccionada en p e q u e ñ o s Estados 
s in fuerza y s in e s p í r i t u p ú b l i c o cnando la Rusia y los Estados Unidos c i ñ e n el mundo por 
todos lados; á los que no tienen en cuenta, en fin, las g a r a n t í a s puramente morales, est* 
manifiesto bien meditado les s u g e r i r á otras reflexiones : el porven i r l lene su reserva para 
todas las grandes naciones; nosotros sabemos ya cuales son los escollos en los cuates ne 
i r a á estrellarse la c o h e s i ó n y la prosperidad d é la Francia , pero no vemos las trabas que 
so ponen, aun quedando á salvo los graves pr inc ip ios , á su l iber tad de acc ión .» 

Hasta a q u í el suelto que han publicado s i m u l t á n e a m e n t e todos los p e r i ó d i c o s de pro
vincias que tengo á la vista. No sé si algunos p á r r a f o s de esta t r a d u c c i ó n que acabo da ha-
« er les p a r e c e r á n á, Vds. claro.?. A m i el o r ig ina l me ha parecido m a t que medianamente 
« s c o r o . S in embarso, si aJguca co?a clara t a y en esa glosa de la c i rcu la r , es la leu t leuc ía a 
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L o r r u del mapa los Estados p ^ q a e ü o s , y por esto l ie d icho al p r inc ip io que- habia venido 
ya la esperada a c l a r a c i ó n de las palabras do la c i rcular que alarmaron á nuestros vecinos 
los su izo» , y mas que á ellos a los belgas.—A. 

PABIS, 21 DB SETIF.UBRR.—Hoy pobticA la tPa l r ia ' nn a r t i cu lo , envas ideas y londencias 
coincklen con las de mis correspondencias de tres meses a c á . La tPalria* da' el g r i t o de 
alerta á las naciones m e d i t e r r á n e a s , y aboga por una alianza de las mismas. Nada mas 
fundado que ese g r i t o . Nada mas opor tuno. Los p e r i ó d i c o s les h a b r á n anunciado á Vds. tu 
a p a r i c i ó n de buques americanos en las aguas de C a n d í a y la de boques ingleses en las d.-. 
.Sicilia: s a b r á n Vds. t a m b i é n que los rebeldes de Creta reciben armas y municiones en can
tidades respetables, y que en Sici l ia los ingleses han sido los que han salido mejor l ibrados 
del n io t in . Mientras eslo pasa en el M e d i t e r r á n e o , otras rebeliones se arman del o t ro lado 
del Is tmo de S u o i , y t a m b i é n al l í los ingle ies andan mezclados con los rebeldes. En u n a 
correspondencia de Abis in ia , que publica un d iar io de Niza , se refiere la gran batalla que 
tuvo lugar en aquel re ino enlre. las tropas del emperador Teodoro y los rebeldes. 

El corresponsal asegura que eran ingleses casi todos los jefes de los rebeldes, y que e- -
los reciblna dA Aden los armamentos y municiones necesarois. Es innegable, pues, que 
se presenta en escena la cues t i ón m e d i t e r r á n e a , y quo toctos las grandes naciones tratan du 
asegurar la preponderancia de su pabe l lón en el M e d i t e r r á n e o , ó cuando menos la l iber tad 
de ese mar desde el momento que corlado el is tmo de Suez esté en c o m u n i c a c i ó n con el 
mar Rojo. Para los ingleses la apertura del istmo de Suez es una c u e s t i ó n de vida 6 muer 
te: porque cortado e l is tmo se hace innecesaria la n a v e g a c i ó n por el cabo y d e j a r á de ser 
la Inglaterra «I centro del comercio europeo; y n o le q n e ü a á la Inglaterra otro recorso quo 
crear un gran .-entro comercial ingles en e l M e d i t e r r á n e o . A los Estados Unidos les convie
ne t a m b i é n meter el pie en el M e d i t e r r á n e o porque todo su comercio con la India d e b e r á n 
Cambien hacerlo por el istmo de Suez. La p rev i s ión de la r e v o l u c i ó n que c a n s a r á en el co 
mercio europeo la apertura del is tmo, d a r á margen ¡ n d u J a b l e m e n t e á grandes con l l i c -

CRÓNICA RELIGIOSA. 

, . . Primer aniversario del fallecimiento d« la 

SEÑORITA DOÑA RAMONA 
TORT Y MARFÁ. 

SujMidre, hermanos, hermano po' i l ico y derais parientes, ruegan á sus amigos y 
conocidos que se s irvan encomendarla á Dios en sus oraciones y asisllr a l oficio que 
para descanso de su alma se c e l e b r a r á el viernes M de setiembre á las diez de la ma-
fiana, en la parroquial iglesia de los Sanios Justo y Pastor, 



1114 a rKineiPADo. 
Conlinua ol dflTolo noT^narin \ las almas en la iglesia del Sanio I lospi tal , con l e m o n por 

el Kdo. don Fran» i soo Bansili . 
Hoy 11 ilustre y Tencrablc c o n g r e g a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores t e n d r á á las 

seis y media de esla tarde sus espirituales ejercicios, y p r e d i e a r ú el Kdo. don Antonio Crehuel, 
presDltero. 

—Solemnes cultos con que en el ant iguo templo de San Miguel se o b s e q u i a r á á su santo 
t i t u l a r . Hoy á las seis y media de la tarde se c a n t a r á n solemnes completas al ó r g a n o , flnali-
/..'mdose con los pozos. U a i u n a dia de la flesla á las diez se c a n t a r á la misa mayor, en la que 
e l o g i a r á las glorias del Santo A r c á n g e l el Rd« . padre Fructuoso Morel l . Por la larde á las seis y 
« u a r l o h a b r á rosario rezado, Irisagio pautado, algunas oraciones dir igidas a l Santo, y s e r m ó n 

.po r el Rdo. Dr. don Antonio Crebuet, y se c o n c l u i r á con los gozos. 
—Mafiana dia de la Dedicac ión de San Miguel Arcánge l , en la iglesia parroquial de San 

Francisco de Paula, á las diez de la m a ñ a n a la Rda. comunidad c a n t a r á con solemnidad y 
a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o la misa mayor, terminada la cual - c d a r á la b e n d i c i ó n papal por 
p r i i i l e g i o que goza en ta l dia d icha Iglesia. Por la neche concluido e l rosario te c a n t a r á la 
salve á la Virgen de la Vic tor ia . 

—Mafiana en la iglesia parroquial de San Miguel en la Merced, se c e l e b r a r á la flesla de sn 
t i t u l a r el gloriosisinio Arcánge l , r o n misa mayor á las diez con orquesta, siendo e l orador el 
Rdo. Dr. don Emi l io Moreno Cebada. Sigue en la misma iglesia al solemne novenario á la San
t í s i m a Virgen de la Merced, predicando cn la runcion de la tardo de hoy e l Rdo. Dr. don iose 
l'.oca, y m a ñ a n a el Rdo. don Buenaventura Cusió . 

CRÓNICA COMERCIAL. 
í í&MBÍOS C ü R B l U I l T I S dados pe r la J n n U ds Gobierno del ffolaci* < • ConUnti reales 

ái Cambios de la plaza da Barcelona i 27 de setiembre de 1 8 M . 
k-Hsw.-aam * te días hch» 
U r t e r f o a M ott* M u -
Eundru í M d iu tacb* 

SdluTlsu. 

oper.i,Parts á 8 d lu viaia 
papni I ^arseila i 8 illas Vllt* 

ii&5 d iosro . l lMnovai ld iuTl iU 
S días TisU. 

S i l 
M í 

p«pel.. 
papel. | Por 

aioaro.• 
t dlasTUtS. 

1 Pf, 

*J Sacan ilii««l> ' . i i 
JLinxTla — 
Btdaiox, 
> bao.. 
C--rgoi 
CaóerM...-...— 
Ci«U 

Ef. 
on 

HSd. 

3 4 a. 

1 1|8 d. 

1 l l l d 
««roña _._ ' i * * 
Cranada. 1 ]|1 d 
C>:a(Uá<jara . 
fittnltar — 

J»«D 
Und».. 

1 

LogroGo.._ 
IUKO _ 

• -
Madrid _.. 3 
• n i t í a . 
Oren»B _...„..._.„ 
Oviedo . _ . . . . . . . . . „ . . . 
Palma 
raieooia 
Pamplüca 
Pontos sdra 

SuinUnu da Ordaa 
• M -

' I * 

d. 

8li d. 
I f l i . 

Saltmanoa 
San S«bullía 
Sanund»r-_ 
Sac'.iago __. 
SeKOTia 
Sevilla. „ 
Tamgon». .„ . 
Teredo 
Ttlenoia 
••Iladolid 
Tifo 
Tilo na.- , 
tamora....™....^.^,., 
tarafoxa 

3|i d 

l i l d 
liad, 
par 

3|8 é. 
d. 

Il8d. 

l U d . 
IFii'JTOS FUSUCOS. Dinero. Papel. Operaciones Observ 

- i os al portador dai S p. o. ooiisoiidado....................... ' 
IdMB idaia di[arido^.„_ 3*"B 

Capitei. 
Ob. daIKStado p a n snfrTanolonwda Ic-r» 

oarrtlaa _ _ . „ . 
Idem ild Empréstilo municipal , 
.•̂  ano ae Saruaioua „ . . 
í s ; » Catalana industrial y meroantil _ 
Sociedad de Crédito Mercantil 
¿ompABLa general de Ci>dí>A el Comercio. 
Caminos de hierro de Barcelona á Francia. 
»r r»car r i l da Tarr. a Martoroll y Sarna... 
>'err>H;arril du Zaragoza i Barcelona._ 
i ' iliacionea del rtrro-carril de Bar

celona i Zaragoza. —Emision^a de 
setiembre de 18S0 

O. P. C. de Almanta a Valencia y Tarragona 
Inieréa S por M I , . , i , 

O. r . C. Córdoba « Mtlifa 

• M re. 
S 100 rs. 
i . M r». 
4,M0r9. 
•.«M ra. 

i tas 
i ,m TÍ. 
2.000 ra. 
s.ouo ra. 

5,000 r». 

Ú M i t a . 
M N r i . 

itt- o. 
I« p. o. 
t i p. o. 
•« n o. 
Todo 
Todo 
Todo. 

8J50 
IT 
1»' 
U'-3 
16' 
10' 

16 50 
rru 

91' 
88' 
n u 

IS 
14' 
UZí. 
1050 

n «•3Í-Í« 

4J' 
IT 
W 

Hola —El Cambio de Cádiz, Zaragoza y Sevilla es pan cobrar en metálico en dichas plaza*. 



' ÜESEÑA DK L A BOLSA DEL VI Dt SETIEMBRE. 
En los fondos púb l i cos liemos observado flrme7H, de spués de la baja que tuvieron en el Bol

s ín de auocbe, empezando en el de esta umim > a v e n i í c a r s e i ransacc iunu en el Gon><>iidaA<> 
a 3 1 - I S á « u j o cambio abr ió en Bolsa; luego se ha pagado 4 34':i.'i para cerrar i 3 I ' W a c u j o 
Upo quedaba dinero, l a e specu l ac ión se retrae de operar, en vista de estas oscilaciones v raan-
tienese en especlaliM. La diferida l ia sido un Unto ofrecida á 31 , Iiallainto dinero á 30*Ij . .Li '> 
billetes hipotecarias del Banco de España o n i i n u a n sin ncRocios & 8G. IA» subvenciones de 
ferro-carriles han tenido bastantes ajustes á b'n'SO y CO'íS a cuyo ú l t imo tipo quedaba d i u e r ó y 
las obligaciones Municipales continuaban de 87 á 8750. 

Acciones. 
Este mercado t o n t i n n a p r e s e n t á n d o s e enteramente encalmado j sus cambios son casi todos 

n o m í n a l e s . E! Banco de Barcelona queda de 8T50 k 88. La Catalana general de Crédi to tiene 
poca c o n t r a t a c i ó n , quedando no obstante á 9. El Crédito Hercantit de 15 4 l^SO. Et Comercio 
sin operaciones que sepamos conse rvábase de U'73 413 > no se ha operado en la Central Espa
ñ o l a de Crédi to , l o v i l i a r i o Barce lonés y Crédi to y Fomento de Barcelona. 

En las cajas, la Catalana co t izábase de 17 á t T Í S y la Barcelonesa continuaba sin valor a l -
puno. 

En ferrocarriles las operaciones h m sido m u y escasas, y no hemos observado va r i ac ión , 
co t i zándose las de Francia de 1.T75 4 I I : las de M.Tlorell de 16 4 1«'W; la^ de Zaragoza de I d a 
10'5V y las de Barcelona 4 Sarria continuaban con cambio nominal . 

Obligaciones. 
Con pocas operaciones cont inoan los valores de este mercado k los mismos cambios que te

nemos inilicados, siendo escasas asilas demandas como las ofertas, las de ficrona qnedaban 
de 30 4 51; las de Marlorelt de 81 4 5 i ; las de Zaragoza emisiones de diciembre y t u e r o , dn 

8'50 y S'!3; las de Orense 4 6 ' I0 ' Í5 y 35 con' inuando sin var iac ión las del Canal da Vrge l , Fran
cia, Grao de Valencia, Fomento del Ensanche y Vales del Eusauche. 

• * O L f I * —SI 8 p . too cor solidado 4 las 9 y t[S se h a c í a el cambio de 33'»:» dinero á 3i'(i9 
papel. Lot deraaa vaiorai sin operaciones 

ABERTURAS DE REGISTRO. 
« o w a S U DB HAVEOiCrtm PLDVUL T IUEITIU. 

PARA MARSELLA TOCANDO EW PALAMOS. 
Saldrá de este puerto el magnifico y nuevo vapor i hélice lie CM toaeladaa, ANDALUCIA, tu capital 

don Mcnlia Kont, el 30 del corrienre i las 3 de la maltana, admlliendo cargo y pasajeros. 
Se despacha calle de Llander, núm. 1, balos. 

VAPORES CORREOS DE k. LOPEZ Y COMPAÑIA. 
PARA ALICANTE, MALAGA T CADIZ. 

Saldrt el Ide octubre. Alas 10 de la maflana. uno de los vnporea de esta compaBla, admllioado car» 

Si y ysNjaros . Tacibteu edmiUrá la carga y pasajeros para el vapor-correo que saldrá de Ctdlx para la 
Bttoi el 16 del mismo mes. L ^ , . 
Conaigaaurioa | i Ripol y compafiia, plaza de las Ollas, n. 1. 

PARA MONTBVIDEO T BCKSOS AISKS. 
Saldrá el dia w del corriente el bergantín es-

pinol APROGANTB EÍIILIO. careaado y forrado da 
cobre nuevamente, aUmitlendo pasajeros, A quie 

nes se Ies dará el buen trato que tiene acredl'ad 
su capiian don Jaime Abri l . 

Se despacha por don Antonio Benon, calle da 
Honcada, r. I>. escritorio. l7S,n 

EMBABCAflOXF: EKTBiDAS BK BSTE PtEATO DESKE EL HEDIO DIA HASTA EL AWCRKCER Kf ATER. 
De Isla Cristina, Cartagena y Tarragona en 18 d í a s , l aúd Santo Cristo, de i 3 ts., p . Juan P é 

rez, con 4 pipas sardina y i pipas grasa á los señores Monjó y compafiia, 2i pipas sardina y 3 
pipos grasa 4 don Juan Serra. 

De Alicante en 5 d ías , l aúd San Antonio, de 38 ts., p . Bautista Caballer, con 1100 fanegas t r i 
go 4 don Juan Carsi. - - f e * . « - i ; ^ 

De Gibraltar en 7 dias. vapor Ebro, de 190 ts., c. don Adolfo Corbetlo, ecn 30 panes r s l a í io 
4 don J e r ó n i m o Samper, (7 sacos alpiste 4 don Pedro Ríbó, 3 lardos bayetas 4 don Ambrosio 
Olíve'ras, U barriles litargisio & don G. Huc l in , 100 barras plomo 4 don Francisco Lacan ibn , 4 
bol los p a ñ o s 4 don J. Rarairei , 74 balas anis a los sefiores Ordoúez , 8 ídem 4 don J. Pcrnan, i u 
í d e m 4 don T . Pujol, 43 cajas papel 4 don Estanislao Benito, 88 fardos c á ñ a m o ft don J. Gotane-
gra, 18 fardos pieles & don José t a l l , 20 sacos arroz 4 don J . Trias, 71 ídem í d e m k don Fulgen-



t l - f . EL PRINCIPADO. 

c í o SuBer, 10 sacos garbanzos i don Jaime Trias, TO sacos arroz & los s e ñ o r e s A»ifi<S efecloí , y • 
pasajeros. 

l ie Sevilla en 9 ds., Tapor Darro, de 2."" is., e. don J o » . Escudero, con 15 cajas azúca r a don 
ttamon Comas, 89 sacos sémola a don Salvador Sala, 100 i d . i d . a los s e ñ o r e s Suaris y CanaU, 
SO I d . i d . á (os s e ñ o r e s Sol4 y Porlul, tío i d . i d . ít la 6vden, 6 cajas lo/a íi lo» sefiorea Hikuiau y 
ccmpafl ia , 6 frascos azogue a los seOores Busqué is y DurAu, IV i d . i d . a don Manuel Boca, oíros 
efecios de t r áns i to para Marsella, y 31 pasajeros. 

A-lemAs 12 buques de la cos ía de este Principado, con 2Í0 pipas vino para trasbordar, 
y otros efeetos. 

Blas Torre, para Cienfuegos, con e lec tos .—Pólac ra -go lc ta Vigi lante , o. don Juan Farinos. para 
Genova, con id.—Berganlin-goleta Rosita, c. don Ie2e Kodrigucz, para la Corufia, con Id.—Pai-
lebet Concepc ión , c. don Pe^ro Colomer, para Iviza. con id.—Vapor Don Juan Tenorio, c. don 
i u a n Cabruja, para Tarragona, en las t re .—Laúd Dolores, p . Juan H e r n á n d e z , para Almer ía , en 
í d e m . , ' 

A d e m á s 8 buques para la costa de este Principado, coa lastre y efectos. 

Vicia MARÍTIMO BZI. c i s m r . o nt MOHJTICH nei ni A !7 DK SETiKMBait.—Observaciones a tmosfé r icas . 
— A l or to . Tiento a l N . fresqnito y c i rculo con ce la jer ía , a las ocho q u e d ó calma y en tab i ind i j -
xe á las nuevo y inedia el viento a l tercer ciuidranto a las doce del d í a SO. fresquito, eielo y 
iiorizontes siguiendo aeelajados y nubes al ME. y al ocaso OSO. con igual fuerza, marejadila del 
SO. j viva del E. j nubes a la costa, y durante el d í a han continuado v iéndose las muuiañas de 
Mallorca. 

Buques que quedan a la vista al anoclieccr.—Al K. una goleta que va en popa para dicho 
levante. Por el S. una corbeta y un b e r g a n t í n guleta úe. figura americana, que gobierna como 
el anterior; una goleta que lleva la vuelta tin t ie r ra , y a once leguas a l SSE., sigue al SE., se 
d i r i g i r á al lazarelo de Malion el b e r g a n t í n KTríunfo» de esta mai r icu la y comercio, a l O . diez 
buques de cruz de distintos aparejos que barloventean entre ellos, y de trece a quince leguas 
lus que salieron ayer de este puerto para el O. y una corbeta, tres bergantines goletas 6 pola-
eras goletas, una soleta y tres buquesmasdec ruz que vienen en popa y algunos para esio 
puerto, siguiendo para él un falucbn, ocho que navegan por variado rumbo , y dos bateos ál S. 
para el E. recalados de Amér ica ; acaba de l l egara la voz del p r á c t i c o y h a b r á salidoparaMahon 
«d bergantina Flora* de los señores Moreu é hijos de e.v.e comercio, y t a m b i é n del O. sigue con 
rumbo al puarlo, otro b e r g a n t í n ó polacra y de gavias largas, de esta mat r icu la y comercio. 

Buques que hoy han salido.—A las dos ha dejado el liorizonte del SO. el vapor «Joven 
Pepe» a nueve leguas a l SSE. l leva la vuelta de t ierra l a corbeta «Magda lena ,» á seis leguas al 
K. va en popa la polacra i ta l iana «Anna» y á diez lesnas la n o í b e t a belga nprincipe. Phi l ipe» por 
Jas aguas de Siljes barloventean una goleta y n n p a í t c b o l inis l ico e s p a d ó l e s y el pailebot por
t u g u é s « C a b o u r » desaparece del horizonte del SFT la corbeta inglesa «Martin L u l h e r , » y del 
E. una goleta y una balandra. 

A 22 
ANINCIOS. 

C U A R T O S P O R R O N . PETRÓLEO 
SUPERIOR REFINADO AMERICANO. ALA LAM
PARA DE ORO. RAMDLA DE ESTUDIOS, N.10. 

P R E N S A S 
PARA PRENSAR L A DVA Y L A A C E I T U N A . 

Ba h>s ttllares de LA UAOtil.VISTA TERRESTRR THARIiniA, sitos en la calta de San Fernsnío da I» 
R&ro«ioo*ia, bay un grun aurlido do dichus maquinas de varius sisiemaa y poicQo'aa; cony, taiobwaMA-
VCIHASPAHA SáTRliJABOPISAatA liVA. Y ng VAÍOR POÍTATILKS , 1 FIJAS HE DOS O MAS CABALLUI 
•p i i cab lra á toda olaae do imlua^ia y é ta agrioullura. r 1WC> • 



B . PHWCIPADO. 

E L C i E L C EN 1 8 6 7 . 
CALENDARIO ARREGLADO A L S A K T O D A I . Y M E R I D I A N O DE CATALUÑA PÓB 

D. J O A Q U I N Y A G Ü E , 
.''^conocido por el antiguo y verdadero ZARAGOZANO. 

Revisado por l a Autoridad Ec les iás t i ca . 
MATERIAS QCE CONTIENE. 

Epocas célebres.—Cómputo eclesfáslico.—Fiestas moviblos.1—Cuatro témporas,—Di as en que se saca 
áDüua.—Ectipees de sol y lana,»—Fériaa úe (¡alaluua. increados y fiestasmayores.-Ajuicío del afio por dua 
Joaquín Y&güe.—«Santoral, fiestas, observaciones, pronóslleos por el autor, orlos y ocasos de sol y lana. 
—Organiíacion eclesiástica de España.—XoUdas de las entradas y salidas d« correos.—Tarifa para el 
'rjngu.-o de las carias.—Tarifa de sellos para la correspondencia teiegránca entre Espafla Francia é fncla-
lerra —Equivalencia ¿xacla entre el nuevo escudo español y las princípsles unidades íitonetarias qué se 
«mplean en otros paise /̂—Kquivalencia de francos de las mismas unidades.—Itinerario y precio de pasaje 
de todos los ferro carriles<Je CalaluCa. 

ADVERTEÍÍCIA.—Suplicamos á nuestro» nnroerosísimos favorecedores que a! comprar este calendario 
se njen bien en el nombre y apellido de JOAQUIN VAGUE, pues de no hacerlo asi, será fácil el que lu oou-
fundan con otro que se parece muuhu en el titulo, dándose cada año un paso mas para imitarnos en el 
lodo—Desgraciadameniu el calendario á que nos referimos está Heno de inexactitudes en su parte astro
nómica que tanto imeresa. 

Puntos de venta al por mayor y menor—Administración de EL PHISCIPADO, Rambla del Ceniro, ntim. 37; 
Librerw.de tiorchs, calle del carmen; de Puig, Plaza Mueva; de Boseh, Bou de la Haza Nueva; de Llóreos, 
taima dé .Sania Catalina: de Mubó, Espaseria; de Hastinos, Boqueria; y en otras muebas. 

.PRBCiOS: Seis cu arlos uno. Cuarenta y cinco reates ciento. 

E N F E R M E D A D E S V E N É R E A S Y H E R P E S . 
IB onraolon n d i c a l , asegurada por el cirajano Uanreaa y Caslells, que aBos hace se dedlo* tnleaiOM-

t* á U oaraCKra de dichas dolencias: FenuDdo Vil. t i , *.<. «ubre la pe luquer ía , tuiracdo por la da • « • • 
rtoa. nficB. 1»: reciba de t « I T da « á t. 

D O L O R D E M U E L A S . C U R A C i O M E N DOS GSINÜTOS 
fto • eoesidad de arrancarlas; EN'FERIfEDADES DB LA BOCA, curación del BJCORSDTO. CICESAS DI «ULStin 
lusa, aiise BE.insií. raniiBz es Lk IOCÍ E IUITICIOR DI us ucixa (lluxiú). Boiica Ibénoí, calla del Mu». 
• I ta l . deoiro del pásale da iarnardUso. M. o 

I M P O R T A N T E PARA E L C L E R O . 
Pedro Rola, de Vích, participa al ilustrado clero y deipds personas á quienes pueda conTnnir, que ha 

esiablecido un depOsilo de.casullas desde el Inlinm precio de lid i B,(100 rs , au la cordonería d« rranoisvo 
tardía, ralle Cardurs, n. 6, junio á la capilla do Harcús. r f 

OCULISTA ALEMAN. 
El doctor Gulltermo Hillebrand (de la escuala de oculistas de Berlml, áe vuelta de sn viaje & Alemania, 

comunica á susdienies y al público en general que tiene abierto su gabinete de oonsullas en la calle de 
la Condesa de Sobrediel. 3. i.0, y nue ejecula todas las operaciones pertenecientes á su especialidad. Con
sultas, du once á tres; dias testivus, de once á doce; pobres, do dos á tres, martes y viernes. o v I t 

ESTABLECIMIENTO FOTOGRÁFICO DE J . CANTÓ, 
CALLE ESCUDII LERS, NUM, 8, BARCELONA. 

El duefio de este establecimiento tiene el gusto de poner en ronucimienlo de sus favorecedores y del 
frfiUico en general que dasür hoy cnlrc-gará las KOTOtiRAI'US MAGICASá las personas que k> deseen. 

Cas FORMatAFIASMiGlCAS son una verdaíata curioairtad. pues que sin mas avada i|ive litios pocas go-
tus de eguá pilede cualquiera piirsuua obleuer su reiralo en breves momenlua. b t 
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BLA DE ESTUDIOS, N. 8. A LA 
LAMPARA AMERICANA. 

vnsos. porto illas, callede Ataúlfo, núme 
ro • rúales unoá domi
cilio. • 

VENÉREO, Vil* ANI1UÜU I JíKSÍSl'K 
rí.ao i(ua I M : su canción 
proa la y radical, sin el uso 

da las perjudiciales fomiRaciono» y mercurio, por 
una luedicacioo sencilla y (acil de practicar basts 
•n los gue viajan. Cónsul las todos lo* días de » á 1( 
de la maSaua y ds 1 i 4 de la larde. Bajada Vilade-
ool*. > (blsl, piso 1.*, frente al almacén de Tidrio. * 

P~Rf'lCÜRADOB DB"FÍÑÍÜS.—.sK AÍ)MIMSTBAN UlX 
Karantia y c<|uidad. l'aru informes callo du Snn Pa-

olano.n.l, tienda üu hilos. (tur,) b t 

BTílnVEN CON BUBNOS INI ORMES T M.W BS. VS. 
de responsabilidad, desea oolocar&e en un escri

torio do comercio, venta de géneros en almacén d 
tienda.ú ukros negocios mercamllee. Dirigirse calle 
Kscudlllcrs, n. I», bazar. d 4 
í¡"B NECE-SlT/ \" B n A S T k M N U S i JOSNAt. EH LA 
O callo de Gigantes, i , l a l l rr de LMiniseria. r -

1 U X F D C 6 A M T C auru» se Étn ai qua 
I I I I C l l £ O r 4 > l I C pruobe que nuestro balsa
mo nn iiace crecer y r-nacur el cabello en las ca
bezas mas Cólvas, bi«oio y palillaa, y que oí depila
torio no dulta el vello sin causar el menor da3o. 
Precios, 11 y 10 rs. el bálsamo, y s y I I rs. el depi
latorio. Pomada bálsátnloa para Impedir la caída 
del pelo y conservarlo en el mejor estado. Bote 1S 
n . Jabones rx'.raojerus y del país, desde ! á 11 rs. 
Amia para quitar toda ulaso de granos y manchas del 
rostro, á " r s . Perfnmerla, Bambla San José, 30. t 

> LUS ASPIRANTES A SBl'RRTABIDS DE ATUMA-
iVmien'.o. Se abre un cu'.•..> práctico de esta cien-
da, á tenor del nuevo proyecto de ley. Ctlle Bospi 
u l . l l . t ' l l 

OIBFRO.—SK M C K S I T A L M ) PARA TODO ESTAR; 
San Martin de Provansals, lurrio Sagrera, n. C*.o 1! 

LA CAJA DB PBESTAMOSDB L A V I L L A DE GRACIA, 
calle Mayor, n. 6<), piso i . " , avisa á las personas 

quo tengan efectos empeñado» en dicha Caja, cu-
yoa plazos hayan vencido, acudan 4 redinvr sus 
¡̂ rendas ú á renovar sus papeletas, salls'acieaJo 

os Intereses devengados,de lo contrario st- vciiJe-
rán en pública almoneda por niedio de corredor el 
•7 de octulire. (53ile 
TVAHBKRU: PARA TODO ESTAR SK NECESITA CÑ ÜC-
IV'hacliu. San Gervasio, oelle de la Cruz, o. 8, Put-
chet. 1541 d 
r.RA?ICES. TBN8DIRU DE LIBBOS, GlflMATIi;A 
r castellana, lectura, escritura y cuentas. Se abrí 
ran varias clases de dichas materias el dial.0 del 
próximo octubre; plaza del 011, n. «, pi>o i.' a 3 
f ECCIO\ES DE SOLFEO Y PIAM), CALLE SAN BA-
Lfacl, n. 18,2°, puerta UmlMen se pao á domi-
cllio. b 0 _ 
Qt, TOÜIAAAN AI. «POR 100 DOCB MIL DnBOS POR 
k^garinlla, h i p o t e c a r á n una casa bien situada por 
valor 30.900 duros. De los demás pormenores ente
rarán de l i á 1, plaza Nueva, tienda n. t . f . -aü\ , : ; -
te quo no se tratará sino con el mlsni i ipro»iarDl iU. 

fKNTAS. 
Sí TBXDES IOS AWfARIOS T DEMAS ENSERES BE 

la lioDila de la PufrlaferrlJa, n, 1». x (S") > 

C A R R U A J E S E N V E N T A . 
Callo Ancha, n. 51. 
N LA CALLE DEL HOSPITAL, N. "fl T '», FBE5T2 
al pasaje dt- Bernardino, se ha abierto un gran 

taller de muebles de todas clases du sillería y eba
nistería, á precios oúmodos. (131 ;c t 
E 

1 IIMAV '.ifGACAS, UKISiALtS UK (iHAMLKb Ul-
H J i l A o mecsions», 4 precios módlooa. Bambla 
Istndlos. 1í, 'Imaeen. 

^ABRIGA DE CORSES PLASTICOS-
por mayor, calle de San Pablo, n iS. 

Corsés por 
menor al 

precio da 
mayor 

Corsáa hecho» 
«obre medida. 
Cintura regebU. 
Corsás da aeda. 

Pajas; ara personas grúa— 
Baratura, couiodidad y doraoon. 
F4bric3 de elásticos pan corsés. 

ULCERAS VENEREAS-
Curación en sois dias de todas clase» de llagas -» 

oereal por medio de la pomada de Archena. De
posito, llarcelona, calla del Cali, n. IT, farmáoia 
rranoeaa. a o 

N DE LAMPARAS 
de pe'.rnten. Calle del Oii. nura. I I . 

HAT V \ R \ VENDER CNA P1E7A DB TIERRA DB Sit
io cuartas de mojada en los Falxars de San E 1 

de Llohr , lur.irmarán calle de Begomir, B. i ' r I 
pALLE RONDA, N. 91, SB VENDE UNA PRENSA CE 
Lhacer lárdos, precio arscglado, y se comprarj 
otra de ma» fuerza para el mismo objeto. b A 
pN I N " DK IOS PARAJES MAS CENTRICOS DE U 
lleulle Hayor de la villa do Gracia, hay una eonlle-
rla de las mas niliguas para vondor, el cartero du 
la misma informara. (ITOj g I 

H AY PARA VENDEi: UNA MUESTRA O ROTULO l'l 
cuarenta palmes de largo, un armario para ropa 

blanca, una cama de hierro, una mesa redonda, un 
lacador y otros muebles. Darán razón en la calle d« 
AuB», n. 11, lienta de hojalatero. <3B*) b 0 

( I Mí I V V I I K 56 k*0* de todos lo» muebles 
A l . i l l i ' . > r . U i l . una casa y alguna» piezas de 1. 
lo para sábanas, >'i|zoncilk>3 y camisas, enGnoá, 
i-alle Mayor, M. !.», izquierda. ZZi b J 

«TENA OCASION £N LA CALLE DE SANTA 4NA, 
•• SI, tienda de tocino, hay para vender una roe -

con su armazón toila de hierro con sus canastroiu) 
y mármol toda pulida y muyelegenle, v una máqui
na de trinchar la carne y ].• maquina de embutir T 
otra máquina para trinchar el pinjieolo y dos sal--
durua y una portadora para la vianda del mauidc", 
lodo en muy buen estado, y varius olrbs alisaes. 
En la misma casa existentes están. (S34)n 

BIENA PROPOUCION. 
Con unj buena rebaja se vende naa" mlq«'« 

auiericana nueva para coser toda clase dern1 
blanca, se vende garantida, flrigirse BamMafdel 
Centro, num t i , p tNl ,* t | 



U PaiNCIPADO. n-.9 
HAY I^JL CHOCOUTEíUI'ARA VEXBgn. AMDEX 
''del puerto, • . M . (5101 g I 
l ' A l l \ I \ r M Véndese una muy buenu en lu 
I A | U R M 4 A a pruvincin do Gerona «n mm po-
Macinn (pío dina media hora de Francia. Dirislrso A 
don Pedro Alvarez. (armacCulico, plaza de la Cueu-
rolla, Barcelona. n fl ' 
i-ENTA —KL SABADO muXIJIO. I)IA Í9 OLI. COR-
v riente, A las diez de la mañana, en la ctille del 
Bou de la plaza Nuera, númíl. 9 y i |r tienda, ae pro 
cederá A la venta por junto ó separado de uujt 
cula grande, una mesa escritorio con tarima y b«-
randilta, uua prensa p.ira enranlarcon cuatro labio* 
nes y seis palos, algunos géneros y varíes üfecU>s 
de una casa de comisión. b S 

SE VENDE O TRASPASA DNA HKHO V DE HILOS, 
cinlas y mirí&aques en punto céntrico y cuo bns-

taate clicnlela. Dará razón el memorialista do Can-
bios .Nuevos, n. lo. lñ3)a 1 

COMPRAS. 
CONSTRUCTORA C A T A L A N A . 

Se ComprarA una cantidad do talones de imposi
ción do dicha suciedad; calle de Bot, n. 8, emmuu-
lo.do l é 1! de la maílana. d 5 
i-Al.LE «LEVA DE I.ACI, BLAACJI E». COJ1-
''pra cobre, plomo y laten viejo. rt 15 

CAH\o DS HÜSSPKDSS. 
HAT DOS BOXrMS SALAS f.OX ALCOBA INDEPFX-

dlentea, para dos c^ballerc^ ine deseen estar á 
pupilaje. Derán razou ta'.Ie de la l'rmcesa, n. '3,lleu 
da de limpia-botas. (Stii) b S 
nAtLE HIPOLL, N. Í . PISO i ", BSOI INAALA TACl-
'meria, hny Una señora que admitirá dos caballoro-< 
cun buena asistencia; DO es casa de huéspedes, el 

XA SESOR \ ADSIT1R.A 1 O S CABALLEROS A PCP1 
lo á 8 ra. diarios. Escndlllers, 31, tienda (309; K t l 

SE UJijliA ENCONTRAR DOS CABALLKROS PARA Ti> 
da asistencia en bueu puní» ducsta ciudad, darán 

razón en la Rambla del Centro, n. 8, portería, g 1 
r¡E AI.VUILA.TCCATRO SALAS CON ALCOBA T SK 
Oadmilen pupilos á 8 r* , trato esmerado. Calle Qh 
gantes, X, piso i . * X • 

TILINTO ÍÑ IA CALLE DEI, HOSPITAL HAT LNA 

Í ileoba para alquilar muy espaciosa y 
da para una ó dos personas decentes, con 

H - vn'-w ó sin ella. Dará razón el memorialista de 
¡.i talle do Jerusalen, n. t , esquina ti la 3e\ Honinlal 
wjff.S MADRE KHUA QUE HABITAN UN PRIMEH PISO 
vinfila á jardines, desearían encontrar caballeros 
para tratarlos como de familia y con lodaaMSlen* 
t í a . Puertaferrisa, u. I , tienda, darán r a z ó n , d 1 

N VISTAS A LA RAMBLA SK CEDERA CNA SALA 
y alcoba can asistencia ó slu ella; informe Ram

bla San José, n. l í . IRUis 

e SEÑOR.» (ÍLB Uíl.Nli KNA SALA T ALCOBA 1 
uaa ('i dos caballeros con asistencia; dará ra 

PA-
razon 

el sumulero de la calle de la Vaioc. n IV, tienda, s 

EN LA RAMBLA, CALLE DE IA PKTXINA, N. 3, PISO 
hay una suBora que dteea hallar dos o tres 

caballeros á pupilaje, eun toda aslslencia. b 

SE CEDERA CNA SALA T ALCOBA ML T ELEGANTES 
á uno o dos caballeros con asistencia ó sin ella. 

Callo de S«n Pablo, 47, i . * ííK'n " í 
KSTUDIAMtti. 

.Se admitirán dos d tres con asiatencla ó sin ella. 
Plaza de la Lana, o. 1', darán razón. ;>W,n 

|>1.«0 1.» CON CL.VDRAS PARA AH.HTLAB. CALLE DE 
1 fallers, a.SR ffa n I 

TIENDA-ALMACCN PARA ALQUILAR EN LA CALLE 
de la Lihreterla, n. Ifi, da 11 á 12 darán razón, a 4 

ulSO DE 111|« l'kSKTAS, GALLE NUEVA DK LA D&L 
f Cárman. Infirmes Ouintana, 12. l.'do 11 i l i a i 
pN GR.\CIA. CALLE MATOB, SS ALQUILAN BUS-
Emas habllaciunes oon agua de piu. Al num. 1.1 
darán razón. f̂ 48'a % 
pN LAIÍCKI'.';ANIAS DKSA PLAZA DI PALACIO T 
r.Saota Marú* del Ufar hay un caballero solo que re
alquilará parte da su habitación á uno ó dos c? ¡ta. 
lloros decentes, d sea un matrimonio sin familia, 
por un praeifi im'idico; dará razón el memorialiJta 
de la callo do Tres Llita. (!KI6,c 

ENLACALIJi DK SAN RAFAEL DE ESTA CIUDAD, 
bay ana casa con grandes salas, con vistas á jar

dines y demás condiciones que la hacen muv a 
propósito para colen'o de enseñanza u otro estab.'e-
cimi'fnto análogo. Podrá verso lodos los (É^s de «aa 
9 á la 1. Informarán en la tienda de jabón de la casa 
n. 19, de la misma calle. .51",d 

PÉRDIDAS. 
RT. QCE IIIBIESK ENCONTRADO ÜN PERRO DE TER-

ranura y lo devuelva calle do los Angeles, n. 3, 
tienda, se le gratificará. (Sil) g 1 
Qg UA EXTRAVIADO UN PERRITO GALGO DE CASTA 
o inglesa. Se gratifteará á la persona que lo devuel
va en el almacén, n. K, de la calle Gobernador, s 

NODRIZAS. 
» MA DE LECHE: SE DESEA UNA OUE NO PASE DE 

Aires meses, sana y do buenu conducta para criar 
. Escudillars, piso i ", escalera en su propia casa 

de la izquierda. -.11 a 

CRÓNICA OFICIAL. 
O u i m DR LA n » í i Bx i DÍA SI DS ÍHTIEUBBB DI 18M.—Smic io para el Í 3 —Selpt brlg&dier 

de servicio, doa Benito FraDchJefe de ia cuarla bridada de la primera diwslou.—Jefe ae d i » , 
don Pulilo Fernandez, teniente coronel de! sejundo bata l lón del pr imer regimiento de a r l l l l e -
r i a de ¡i p i é . - -Parada, los cuerpos de la (tuArnleion.—Viíila de boepilal y provisiones, caza
dores de MadrU.—Pienso, Pavia.—Bl eeneral eobernador, Gaertner. 

—Sociedad catalana general de Crédi to .—Mañana viernes t8 del actual de nueTe * una de 
U larde, se pagarán en la caja de esta Sociedad ba>la el n . i90 de las factura* de billeieg de 
e i e n d u r o s . — B a s c e l o n a í " de setiembre de 186S.—Por ia Sociedad caialana general de Créd i to . 
Suadminis l radur , P. P., I . d e lCás t l l l o . x . - ^ , 

—Sociedad Catalana para el alumbrado por gas.—Con arreglo ai art iculo i í de los c s l a lu -
los, se con toca á los sefinres accionistas para celebrar j u n t a general ordinaria el 29 del.eor-
f ien te , á las cuatro de la tarde, en el sa lón del piso bajo de la casa Lonj^J-a secretarla desde 
maflana faciHtsrá poderes impresos á los beüores SÓBÍOS que quieran l i a w f i e n presentar, j l a j 



SL PKINCIP1D0. 
papeletas tffe enlrada del í i en adelante.—Barcelona ít setiembre 18<«.—P. A. de la J. D., el^o-
cal s e c r é t a r i o , Antomio Rfnart v Sastre. b • •**••.' •' 

—Sociedad de NaTegacion <• Indusiria.—Desde et d í a 1 . ' de octubre p r ó x i m o . las oficinas c. 
a d m i n i s t r a c i ó n do esta sociedad i s t a r á n en sus taiteres del «Nuevo Yolcano» , sitos en el muelle 
uuHvodeeste puerto. . ' f ^ y ^ l , ' / ' : ' ¿ 2 ^ ' , 

l o que se a»isa por oste medio ¡i los s e ñ o r e s accionistas y a l comercio.—Barcelona Í6 de sr 
tiembre de 18C6.—El administrador, F. Carboncll y Sufiul. b . 2 

—Ferro-carril de Barcelona a Suma.—la Junta de Robiemo, que en 1S del corriente inTil" 
a los scfioi-es tenedores de obligaciones á la reuoisn que de ellos convocada para e l 30, h i 
Tlslo con senl imienlo que hasta ahora, en que ct d í a s eña l ado so hal la y a Inmediato, solo se 
l ian presentado a recoger papeleta de entrada eu n ú m e r o que representa una parte r e l a t m -
mekio corta de la lolalidaa del capital . 

En este astado, la propia Junta encarece A los mismos señores tenedores do ob'igaciones h 
conveniencia de que se sirvan eonenrrir en respetable m a y o r í a ; y con el objeto (Jr ¡ a c i l i t a r 
pr «rogk la r e u n i ó n al 11 de octubre p r ó x i m o a las 10 de la m a ñ a n a en el miitmo local ya desU 
nado.—Barcelona 18 setiembre de 1866.—P. A. de la J. de fi.—J. tt. Pera, secretario. n :¿ . 

—Asociación de ingenieros industriales en Barcelona.-Esta co rporac ión oe lebra rú sesioc 
ordinaria el dia 58 del corriente, á las ocho en punto de la noche.—Barcelona i l set l^nbre ú-
1866.—P. A. de la J. P., el secretario, Anlon lo Dardct. b 

CRÓNICA LEGISLATIVA. 
MINISTERIO DE LA GLERfiA. 

T e s l i m o n í o de l a sentencia pnolicada en la Gaceta del d ia i 3 del corrienls mes. 
Leandro Esteban Fuentes, sargento segundo de la qn in ta compafra del segundo batallos 

de) regimiento i n f an t e r í a del Principe, n n m . .'1. Ex-ribano nombrado para sacar leslimonio úf-
proceso formado en a v e r i g u a c i ó n de la parte a c t i i a que loirmr. n en la sed ic ión y r ebe l ión que 
estallo en esta corle el d í a t i de jun io U ' l ímo varios individuos que su les supone p r i n c i p á i s 
autores del movimien to , de c u j o proceso es fiscal el comandante del segundo ba ta l lón del prt-
p io cuerpo don Manuel Barrena y Echeva r r í a . 

Certifico que á los f o l i o s « 2 vuelto, 213, 2 U , SI5, 2IC; 217, SI8, 21!) y 220de dicho proceso, se 
ha l lan la conc lus ión Itecal, di l igencia de haberse reunido el Consejo y votac ión u n á n i m e dr: 
mismo, sentencia, d i l igenc ia de haberse entregado d proceso al Excmo. s e ñ o r c a p i t á n gene 
ra l de este dis tr i to ,decreto del Excmo. s e ñ o r c a p i t á n general, d ic lamen del auditor y con!. -
Birind del Excmo. aebor c a p i t á n general, que copiadosA la letra d icen asi: 

Conc lus ión fiscal.-Don Manuel Barrena y E c h e v a r r í a , comandante, juez fiscal del segun i 
l iatal lon del regimiento i n f an t e r í a del Principe, n ú m . : i , y Oscai en c o m i s i ó n de la Capilar • 
general de Castilla la Nueva. 

El que suscribe ha examinado detenidamente las declaraciones, testimonios y d e m á s decu-
nientos úe que consta este proceso, formado contra el ex-mariseal de campo don Blas fierra. I 
ronsortes, acusado» como autores de la s ed i c ión que tuvo lugar e l d i a 22 de j u n i o p r ó x i m o ps-

411 Señores jueces: De tiempo a t r á s se venia preparando les á n i m o s para la r e b e l i ó n que 
una manera formidable se d e c l a r ó la madrugada del citado d ia sorprendiendo i las autorid ' 
des y á los moraderM paoiQcos. La op in ión publ ica s e ñ a l a como los principales autores do t''' 
enorme atentado A la mayor parte de los acusados, los que no teniendo el Talor su l l c í en te pa^ 
artostrar una muerte cierta, sellaron con su sangre los compromisos que h a b í a n adquirido, K-
unos huveron y los etros se ocultaron para librarse de las pesquisas de la aQtoridad. En las ca
lles, en fas casas y en todos los sitios dende tuvo luear el combate fratr icida, se enconlranr. 
cadáve re s ensangrentados de infelices jornaleros, (i de soldados seducidos, lo mas algunos se: 
genios extraviados. •> -*• '"•»«-•.-*»»;'*i»-a .•>*W«ÍM^«.»^ 

Bn ios folios que los Consejos de Guerra han proouneiado. tampoco han comparecido -
sentarse ene* banco de l«e acusados mas que inaividuus de la clase referida, prueba nai» 

prometiendo recumpensas para el dia del t r iun lo : pero pronto a las p » c a s noras dejaron ü c ev 
poner su pecho al plemo y A la acerada punta de la bayoneta de nuestros bizarros soldad' 
f o u é prueba esto ? Prueba, s e ñ o r e s jueces, que los principales caudillos no t e n í a n conlian/i 
«n su causa, ora que los unos h a b í a n sido instigadores de la r e v o l u c i ó n por despecho 6 lí>ir 
l orapromiso. y á lo» otro» con la idea de adelantar en la carrera; porque de no ser asi IfldC: 
son españo l t s'y como tales se hubieran producido, circunstancia que en j u i c i o del fiscal, = 
de algo sirviera, seria para m i r a r con mas repugnancia el del i to en c u e s t i ó n . 

Resulla plenamwite probado, A los folios i i , S8 y 70 por las dsclaracinncs que respec!^ 
mente deponen los art i l leros Manuel de Canto, Santiage Gómez y el ayudante mayor de pa-
o o señor brigadiM tomle de Alvarfañez, que el cx-general don Blas Plcrrad p r e s t n c i a b » ' 
alentaba en el c u n M t d e San G i l . coma pr incipal caudi l lo á los sublevados, asi remo con.-^ 
j jc los inllos i i y M . que le secundaba el c a p i t á n que fue del propio cuerpo, sexto regltnicD • 



m i 
ric aHil le i ia de á p i é , don Bal lawr Hidalgo dn Oninlann, p romel ieBd» empleos y li«ei»ci*s ah-
sniaias. Asimismo aparece por las relaciones remitidas por los señorea jetes de l u í cuei pos, que 
( ins tan de*de !«• folios I I I al 115, que el c a p i t á n que fue del repiniianto fnfcnleria del Pnnc i -
po don Ensebio (ionzalez Posada, los tenientes don Valent ín do l a Fuente llcdondo, aRregailo 
al segundo reginuenlo de Ingenieros; don Manuel Sorribcs y Kerras, de l ba t a l lón cazadores de 
higueras; don Norberto Peñasco y Gal, don Antonio Rodr íguez Prieto, del regimiento i n f a n u -
na de Asturias; don Enrique Marti y Domingo, del bala l lon p r o t i n c i a i d« Madrid: don Antonio 
favi la y Saleado; don Blcodoro Barbachano. del regimiento misares de l a Princesa, y el cade-
0 del colegio de inranterla don Jofe Riol , n ó se han presentado en sus banderas á pesar de l i s 
^ m a m i e n t o » por edictos, y que con sn desapar ic ión precisamente «i d í a U de j u n i o ú l t i m o 

se lian hecho merecedores a que se les tenga como participes en aquello* sucesos. 
Igaalmente resulta á los fólioK l . " y 126, segun inlormes de persona» fidedignas, que t rasmi-

le el inspector de vigi lancia publica oel distri to rie la Universidad, que los paisanos don E r a i -
lio Castclar, don Curios Rubio, don Inocente Ortiz y Casado, don Crisl ino Marios, don Manuel 
Decerra, don Práxedes Mateo Sagasta, don Francisco de Paula Uontemar, don J o s é Rivas y Cba-
ncl, Galo Ortega, Al tmso López, Francisco García y Mi l la y Ceíer ino Berriloa y Vallcjo, Bgura-
••••n como promovedores de la sed ic ión , cayo hecho se corrobora por su ausencia, & pesar de 
los edictos á responder k los cargos que resaltan contra ellos, confirmando asi en un lodo el 
liarte de dicho inspector de vig i lancia , donde se asegura que d i r i g í a n IIUIS las barricadas y 
«Iros estaban entre las bandas de paisanos sublevados. 

Esto probado, los acusados mil i tares han incurr ido en el delito de aedioiun, y los paisanos 
en e l de rebe l ión ; y por tanlo concluyo, por la Reina, que el ea-mariscal de campo don Blas 
l ' ierrard, e l c a p i t á n que fue del suvin regimionlo a r t i l l e r í a de á pie, don Baltasar Hidalgo de 
Oulnlana, el c a p i t á n que fue del regimiento in fan te r í a del P r í n c i p e , don Eusebio González Po-
- --da, el teniente agregada al segundo regimiento de ingenieros don Valent ín Fuente Redondo, 
r l teniente que fue del ba t a l lón cazadores de Figueras don l ianne l Sorribcs y Ferrer, los te
nientes que fueron del regimiento infanteria do Asturias don Norberto Peñasco y (ial í , don An-

nio Rodr íguez Prieto, el teniente que fué del ba ta l lón provincia l de Madrid don Enrique Mar
tí y Domingo, los tenientes que fueron del regimiento h ú s a r e s de la Princesa don Antonio D á -
vila y Salgado, don Eicodoro Barbachano, y e l ex-cadele dol colegio de i n f an t e r í a don J o s é 
Kiol, sean s e n t c n c i a d o s á ser pasados por las armas, con arreglo al tratado 8.°, t i l . 10, a r t . i f i 
'le las ordenanzas: y los paisanos don Emi l i o Caslelar, don Carlos Rubio, don Inocente Orl iz y 
Cisado. don Cris t íno Manos, don Manuel Becerra, don Práxedes Mateo Sagasta, don Francisco 
<le Paula Montemar, don José Rivas y Cbancl, tiaio Ortega, Alfonso López, Francisco (jarcia y-
Milla y Ceferino Berriloa y Vallejo. sufran la pena de muerte cu garrote v i l , a l tenor del cap i -
uilo í .*, s ecc ión l . " , art. tC7 del Código penal , todo sin perjuicio de ser oídos si se presentasen 
>• fuesen habidos, haciendo caso omiso de don Mar t in Rosales, de quien t a m b i é n nace m á r i l o 
el parte del referido inspector de v ig i lanc ia , por ignorar la persona qne se designa con eslo 
nombre, ó í n t e r i n haya mayores dalos, y e l i m i n á n d o s e igualmente lo perteBerientc a l acusa
do don Francisco Samper, subteniente de la escala p rác t i ca de a r t i l l e r í a , por no embarazar 
este proceso, y cuya s u m a r í a , p e n d í c u i e de algdtaas dil igencias, se instruye con separa-
• ion. 

Madrid Í I de setiembre de 1866.—Manuel Barrena. 
Diligencia de haberse juntado el Consejo y haberse procedido á la votación.—Den Manuel 

R vrrena y Echeva r r í a , segundo comandante del segundo balallon del regimiento inlanteria del 
rnneipe, n ú m . 3, y fiscal en comis ión de la eapilania general de Castilla la Nueva. 

CerMBco que hoy dia 81 de setiembre de 1866 se ha juntado e l eonsejo de Guerra en las p r i -
Mones militares de San Francisco de esta corte, bajo la presidencia del señor teniente coronal 
del pr imer ba t a l lón del regimiento infan te r ía de Asturias don José Agustino y Enriqnez, en el 
' tial se hal lan de jueces los señores capitanes don Leoncio Lilo y Marlinea, del regimiento de 
"iracerosde la Reina; don José de Son José Delgado, del regimiento de í n r a n l e r i a d e Búrgxs; 
'Ion Pablo Buslaraante y del Vi l la r , del regimienio de husares lie la Princesa: don Marcos Cale-
rii y C6rcoles. del reeimienio ín l au l c r l a del P r ínc ipe ; don Antonio .Navac&rrada y S á n c h e z , del 
regimiento í n f a n t c n a de Asturias: don Antonio Brea y González, del i . * regimiento montado de 

n i l l e r i a , con asistencia de don Ramón Cardonal, fiscal de esta c a p i t a n í a general y asesor de 
1 comis ión mi l i t a r : y habieudose hecho re l ac ión da este proceso no se presentaron los rao*, 

por hallarse ausentes y no haber comparecido A los tres edictos con|que han sido llamados, y 
< an arreglo a lo que S. M. previene para este caso en sus reales ordenanzas, pasó ol consejo a 
volar en r e b e l d í a a los s e ñ o r í » e \-gencral don Blas Pierrad; capitanes que iMeron don Baltasar 
Hidalgo de Quinlana, don Ensebio González Posada; ex-tenientes don Valent ín Fuente Berfon-

don Norberto Peñasco Gali , don Antonio Rodr íguez Prieto, don Manuel Sormes y Ferrer, 
•Ion Enriqne Marll y Domingo, don Antonio ü a v i l a y Salgado, don Eleodoro Barbachano, y e x -
1 adete don José Riol, y los paisanos don Emi l i o Castelar, don Inocente Ortiz y Casado, don C»r-
>os Rubio, don Cr l s t in j Martes, don Manuel Becerra, don Práxedes Maleo Sagasta, don Francls~ 
"> de Paula Mooiemar, don José Rivas y Cfaanel, Galo Ortega, Alfonso López, Francisco Garc ía 
J Milla y Ceferino Berntoa y Vallejo. 

Y para que conste por d i l igencia lo firmo dicho señor .—Manuel Barrena. 
Sentenc ia .—Véase la «Gaceta» del dia 23 del corriente mes.—Diligencia de hacer entrega 

'leí proceso del Excmo. s e ñ o r c a p i t á n general de esle dis t r i to . -Seguidamente y despnes de 
"n ic tn idn el Censejo, pas" el señor fiscal a c o m p a ñ a d o de m i el e s c r i b a n » á la casa del Excmo. 
ieñor capiiaa general de esle d i s l i i i o a enlrcgar á S. i . e ¡ procesp, 1$ que « « c u l o . 
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Y p R r a q n e e o n i t « p « r d ¡ l i g f n c i a , lo a r m ó dicho sefior, deque doy fe.—Ame m i , Leandro 

SMt han Barrena. • 
he r r ín del CXCOM. s e ñ o r c a p i t á n general del distr i to. Madrid 21 de • e t í e m b r a de ISülí.—Pa

se a l s^fior auditor de guerra, para dictamen.—Chesle. 
Dictamen del s c i o r auditor de guerra. 
Kxcmo. señor : Por Tolo u n á n i m e del Consejo de Guerra ordinar io , reunido «onXorme á las 

prescripciones de la l ey de 17 de a b r i l de 1821 y bandos de V. E. vigentes, l ian sido sentencia
dos á l , i pena de ser pasados por las armas con arreglo al ar t . 26, tratado 8.", IM. Ifi de las rea
les orlenanras, el c t -mariscal de campo don Blas Plerrard y las oficiales que fueron de l ejer
ci to don Baltasar Hidalgo de t iu in tana , don Ensebio González Posada, don Valen t in^e la Fuente 
Redundo, don Norbrr io Peñasco Gali , don Anti>nio Rodrigues Prieto, don V a n i & l Sorrives y 
Ferrcr. don Enrique Marti y Domingo, don Antonio l i a r i l a Saleado, don Eleodo^i Barbacban", 
y es-cadete don Jos^ Riol , por el delito de sed ic ión cometido el 2 í de j u n i o ú l t i m o en esta pla
za, A reserva de ser oídos si se presentaran ó fueren capturados. Asi b ien y como reos, do rebe
l i ó n ba acontecido en la propia fecha a r r e g l á n d o s e á los a r t í cu los 167 y 168 del Código penal 
con la misma calidad de ansentcs, condena el Consejo a muerte en garrote a los paisanos don 
Env Castelar, don CArlos Rabio, don Inocente OrÚz y Casado, dan Cristino Marios, don Ma
nue l Becerra, don Prftxcdcs Mateo Sagasta, don FraLcisco de Paula Montemar, dun José, Bivas y 
Chanel, Galo Ortega, Antonio López, Francisco García Mil la y Ccferino Berritua y Vallejo. 

El audi tor , visto e l m é r i t o quo ofrecen los autos y la naturaleza del del i to de que can sido 
acusados los referidos 2.1 sugetos, considera que dicho fallo puedo merecer la superior a>iroba-
c ion de V. E. con la reserva enunciada y salvo el ejercicio do las acciones correspondientes 
contra don Mart in l'.osalcs ana vez idcntifioada su persona, quedando el iminado de este proce
so don Francisco Samper, subteniente de la escala practica, respecto a l cual pende tamo por 
separado. j 

Si hl decreto que recaiga fuese conforme lo propone el que suscribe, volverAn los aulas al 
caballero juez i iscnl . quien fijara las bojas de ostao istiea duplicadas pur cada uno de los reos, 
v in iendo d e s p u é s para su exAmen, ó lo que la acreditada recti tud de V . E . tenga por mas 
ju~to. 

Madrid 2 í de setiembre de 1866.—Excmo. sefior.—Gregorio Maria Hurlado y Roíg. 
Decreto del Excmo. s e ñ a r c a p i t á n general.—Madrid 22 de setiembre de 1866.—Conforme 

con el dictamen que precede del sefior auditor de guerra , apruebo la sentencia que ba recaído 
en este proceso. 

Vuelva a l fiscal para e l cumpl imien to d é l o que se propone; becbo lo cual , lo p e s a r á de 
nuevo a mis manos para la r ev i s ión de las bojas es tad í s t i cas que deberA un i r .—El cunde de 
Cbesle. 

Y para que consto donde convenga, dov el presente testimonio de ó r d e n y mandato del se
ñ o r comandante don Hanuel Barrena y E c h e v a r r í a , juez fiscal de este proceso, compuesto de 
10 hojas út i les rnbrira-ias por m i . qne firmo igualmente dicho señor en Madrid 4 i i de setiem
bre de 1866.—Leandro Esteban.—V. B.'—Barrena. 

Copiado la senttneia pronunciada por el consejo de guerra ordinario celebrado en el dia 
de ayer contra varios paisanos y mujeres acusadas de los delitos de robo e incendio ca l a s 
prevenciones civiles de esta c ó r t e e l d ia 22 de j u n i o ú l t i m o . 

l l ah íóndose formado por el sefior don Francisco lllanes y Santana. c a p i t á n graduado y ayu
dante do la Guardia c i v i l del tercio de Madrid, ol proceso que precede contra los citados pai
sanos y mnjeres iniciados do haber robado, hurlado y quemado e l d ia 22 de j u n i o u l t i m e les 
electos que e x i s t í a n en las prevenciones civiles ir casas-cuarteles de la Guardia c i v i l denomi
nadas de Lavapiés , barrio del Sur y Cerri l lo del Rastro, en consecuencia de las ó r d e n e s inser
tas en el que le c o m u n i c ó e l Exemo. señor don Isidoro de Hoyus, c a p i t á n general de e s t ee j é r -
«i to y provincia , y heehose por dicho sefior r e l a c i ó n de todo al consejo de guerra ordinario 
celebrado el d í a 21 de setiembre de 1866 en ias prisienes miliL-ires de San Francisco de esta 
c ó r t e , presidido por don José Agust ín Enriquez, teniente coronel del regimiento in fan te r í a de 
Asturias, n ó m . 31, sifindo jaeces da él los señores capitanes don Miguel de Cuadros, del reg i 
miento c a b a l l e r í a Coraceros de la Reina: don Antonio Pineda, de Húsa re s d é l a Princesa; 
don Eduardo Maneras, del regimienta i n f an t e r í a de Burgos; don Narciso Correal, del regi-
u i e n i o in fan te r í a del Pr ínc ipe : don José Clavaria, del cuarto regimiento de a r l í i l e r i a montado, 
y don Pedro Yelarde, del regimiento c a b a l l e r í a coraceros del Rey, y asesor el s e ñ o r Üscal de 
esta cap i t an í a general don R a m ó n Cardenal, comparecieron en el mencionado t r ibuna l los re
feridos r-HJs y o ídos sus descargos con las defensas de los procuradores y todo bien examinado 
los ba condenado y oondena e l Consejo por unanimidad de votos a R a m ó n Ne^reira Mata, Pas
cual Baña .Nuñei, bomingo Corzon París, J o s é Yides Borrajas, Francisco Herrero Vida l , Manuel 
Garc ía López, León Santos Garc ía , María Orliz Mart ínez , Yicloriana L i l l o Rosillo, Es te fan ía Ra
mí rez Fernandez y Jacobo González , A la pena de nueve a ñ o s de presidio mayor en su grado 
medio con arreglo A los a r t í cu los IS2, 6D y 56 del Código penal con l a accesoria del ú l t imo ó sea 
Inhab i l i t ac ión absoluta perpetua para cargos púb l i cos y sujec ión a l a vigi lancia de laaulor idad 
por rgual tiempo al d é l a eondtma, que e m p e z a r á a con tá r se l e desde el cumpl imien to de ella, 
ssn |>erji i íciode que en caso de ser aprehendido ó presentado el reo p rófugo Jacobo González 
se le tome su confoainn y se le oíua la defensa que su procurador le haga, como previene el 
a r t . 7*, tít. D.*, U a t a d » de las UrdeBanzaa mil i tares , como principales autores todos los «x-
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presadrts indiTiduos del robo y quema de Ins efectos mencionados: i Ktee lan Pardo y Teresa 
t ' mande/, como encubridoras del deli to que se les ^ e r s í e u e , a la pena de n meses de presidio 
cweccioDal en s» grado medio con las accesorias del a r l . 51, ó sea inbab í l í t ac ion absolirta pa
ra cargos pol í t icos y sujec ión a la Tigilanc i . i de la autoridad duraute el tiempo de su condena 
y otro tanto mas desde que ia cumpla, con arreglo al « r i . 438, U y M , r e g í * l . ' del U y escala 
num. 8J: á Antonio Santibafiez y Pedro Piñe i ro . por no exist ir prueba plena bastante y con ar
reglo á la regla W de l a ley provisional, a la pena de siele meses do presidio co r r ecc io r i l con 
IAS mismas accesorias de las anteriores, con sujeción al a r l . 433,14 y 61. y regla l .» del " i : y da 
i^'ual modo condena a l menor de 18 aftos Paulino Sanciiez, con sujeción á las mismas reglas 
1.1 y art iculo citado, a la pena de siete mases de presidio correccional; y respecto a los p r o c e 
des Pablo Vides, José Serrano, Pedro Blanco y María Santos Morales, contra quienes no resulta 
l ulpaDilídad ni bay m é r i t o para imponerles pena, se les absuelva l ibremente poniéndolos ea 
libertad. 

Madrid 14 de seliembrn de 1866.—El presidenie, José Agustino Enrique?. .-Miguel de Cua
dros.—Antonio Pinada.—Eduardo Manera.—Narciso Correal .—Jnsé Clavena.—Pedro Velnrde. 

Copia de la sentencia pronuuciada en r e b e l d í a por el Consejo de guerra ordinario eole-
lirado en el d í a de ayer contra ios redactores y cómp l i ce s dei pe r iód ico clandestino «La ho 
guera y el p u ñ a l . » 

Visto y examinado el proceso formado por el capi lan del regimiento infan te r ía do Burgos, 
n u m . 36, don Manuel Nuúez Garrido, contra los país.. . ios don Ar iu ro Avilas, don Francisco Be-
^u i l lo , R a m ó n Kemis y Luís Marcóle, acusados de redactor el pr imero, y los tres uUimosde, 
cómpl ices del pen í id í co clandesiinn «La hoguera y el puñal; .) y habiendo hecho re lac ión do 
lodo al Consejo de guerra ordinario celebrado en este d í a , no compareciendo los reos por ha
llarse ausentes, donde presidia el sefíor teniente coronel del regimicnlo de Asturias (lun Mi -
de Agustino y Enriquez; lodo bien n a m i M d O con la conc lus ión llseal. ha condenado el Con
sejo y condena por unanimidad de votos A don Ar turo Aviles á la pena de 10 a ñ o s de pr i s íou 
mayor con la accesoria de suspens ión de lodo cargo y derecho poluic u i l u n i r i o su condenii, 
r . . n arreglo & los a r t í cu los 1"4,60. 74, regla 58 y 83: i i don Francisco l ie ; ;u i l ln > Kaiuo'n Re-
mis & la de cuatro años y nueve meses de prisión menor «on la misma accesi.ria. con V M f i o 
á ios a r t í cu los 173. C.1, 58, 83, 74 y regla 1.» del Código penal Vigen'e; y 4 Luis Hareole a la de 
.«eis meses de p r i s i ó n , como extraordinaria, con arreglo a l a r t . 48, tratado S.", t í t . 3.° de las 
reales ordenanzas, sm porjuieio de ser oídos si fuesen e a p l u r a d o s ó se presentasen. 

Madrid i i de sctie.nbre de 1866.—El presidente, José Agustino Enriquez.—Miguel Cuadros. 
—Antonio Pineda.—Eduardo Manera.—¡Surciso Correal.—Josc Clavena.—i'edro Velarde. 

CORREO NACIONAL. 
MADRID, 26 DE SETIEMBKK.—De «l a Correspondencia da España .» 

El s á b a d o sa l ló de Oviedo para Madr id y el extranjero el d i rec tor de la fábr ica nacional 
de armas de Oviedo con objeto de recibir instrucciones y comprar las m á q u i n a s v ú t i l e s 
neco«arkM para c a m t i a r el fusi l modelo que b o j usa nuestro e jé rc i to por el prusiano do 

— E l gobernador de M á l a g a , á semejanza de lo qce han hecho los de o t r a í p rovinc ias , 
ka publ icado un bando encaminado a castigar á los propaladores de noticias falsas l i u 
aqu í los dos a r t í c u l o s de que consta: 

• A r l i c a l o 1." Los propaladores de noticias alarmantes, conocidamente falcas, que 
leagan r e l a c i ó n con el gobierno ó con lo* asuntos po l í t i cos del pai*, ya como Inventores, 
ya como encargados de lra*c)!!irlas de uno á otro c i r c a l o , á manera de agentes de esa Cri-
unp.al propaganda, s e r á n dc'.enidus en la c á r c e l publica y sometidos á la c o m i s i ó n mi l i t a r 
para que sean juzgados como perturbadores del orden. 

A r t . 2.° Todos los depondieiites de este gobierno, cualquiera que sea su clase, c u i 
d a r á n del puntua l cumpl imien lo de esta d i spos idob , bajo su mas estrecha responsa
bi l idad . . r r . J . 

— A y e r tarde á las siele el estampido del c a ñ ó n La anunciado al pueblo de Madr id que 
S. M . la Reina entraba en el recinto de la capital de la m o n a r q u í a . En efecto, á la indicada 
bora l legó el t ren real á la e s t ac ión del fer rocarr i l del Nor te , donde esperaban á S. M . las 
autoridades de M a d r i d y un inmenso g e n t í o . Desde la e s t ac ión á palacio r e c o r r i ó la c o m i 
t iva real el paseo de San Vicente, plaza da San G i l y calle de Bailen, por donde estaban 
formadas las tropas de la g u a r n i c i ó n . Acompafiaban i SS. M M . los ministros de la Corona 
7 altos empleados de Palacio. 

De 1.a Epoca .» El n ú m e r o de emigrados e s p a ñ o l e s rendente en Portugal y sus islas 
a?dende, seprn datos oficiales, á m i l ciento y pico. En Franela no pasan de « e i s c i e n l o s . 
E« cor to el buo ie ro de los que han pasado á Suiza , Bélftica o I t a l i a . £1 s e ñ o r Ca-tc 'ar v ¡ -
• i la la I t a l i a , los s e ñ o r e s SagasU y Monlemar estaban no ha mucho en Genova, y d c ñ o r 
Rubio se ha lijado en Bruselas. • 
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CORREO EXTRANJERO. 
PARÍS, i'.'t DE SETIEOTRE.—Dicen de Conslanl inopla que se ba dada orden ai navio b l i n 

dado " S n l r m M a b o m e d » y á dos c o r b e t a » blindadas para que se d i r t j an á Canea a 
reunirse con la escuadra del \ : -e-almirante E d b e m - b a j á , encargada de v ig i l a r la isla de 
C r e U . 

—Eeina n n a e s c i s i ó n m u y marcada entre los insurgentes de Creta. Muchos de ellos 
hablan decidido entenderse con K i r i t l i M a s ' a f a - b a j á , y firmaban un mensaje en este 
sentido. 

— E l gobierno he l én ico c o n t e s t ó á nna d i p u t a c i ó n de los cretenses que á pesar de las 
s i m p a t í a s que le inspiraban estaba resuello á observar la neutra l idad en la locha ar
mada. 

—Escriben de Cádiz á la •Palr¡»> que e l « T o r n a d o » , corsario ch i leno apretado por la 
« G e r o n a » , ha sido declarado buena presa. 

— E n los c i rcu ios bien informados de Londres se asegura quo los insurgentes de C a n d í a 
reciben de Grecia armas y munic iones , y que el gobierno griego no es e x t r a ñ o á esta ope
r a c i ó n ocul ta . 

— L a eGazetta del p o p ó l o * , de M i l á n , dice lo s igniente: 
•Corre e l r u m o r de que e l embajador de Ingla ter ra ba tenido u n a larga c o n v e r s a c i ó n 

con nuestro m i n i s t r o de negocios extranjeros, en la cual ha debido de tratarse de los asun
tos de S ic i l i a . 

L o cierto es que en e l palacio de la l e g a c i ó n inglesa estaban mas al corr iente de los 
s u c e s o » de S ic i l i a , qoe no en el de Vecl i io ó el de Kicc ia rd i . E l agente consular ing lés en 
Palermo ha l lo medio de mandar detalles exactos y precisos, coando las autoridades i t a l i a 
nas no p o d í a n averiguar cosa alguna. 

SAH NAZARIO, Ü DE SETIUBRÜ.—El «Nouveau Monde ,» procedente del Is tmo de Panana, 
ha llegado con las malas del Pacifico y de las An t i l l a s . 

Dicho vapor s a l i ó de Colon e l l . ° de setiembre, de Santa M a r í a el 3, y de la M a r l i n i -
c a e i a . . , ; • ; . i . 

Conduce Kl.'i pasajeros, un cargamento completo y l . i 00 ,000 francos en me tá l i co á 
flete. 

L a salud era excelente á bordo. 
FLORENCIA, U DE SETIEURRE.—Garibaldi ba llegado á esta. E l cuerpo de voluntar ios es tá 

concentrado en L e ¿ c o . C r é e s e que va á ser disnelto. 

ALCANCE TELEGRÁFICO. 
LIVERPOOL, 26 DB SETIEMRU. 

Ventas, •0,(100 bala?.—Mercado animado con un cuar to de alza en los precios.—Benga
l a , f u l l y fair , de 7 I f ! á 7 —Cemrawj tee good fair , 10 IjS escaso. 

PARÍS, 27 DK SETIEMBRI. 
El emperador p a s ó ayer á B ia r r i l z á revis tar la escuadra. 
Las C á m a r a s prusianas se han aplazado para el 11 de noviembre . 

ALEJA^ORIA, !G DE SETIKUBÍE. 
Es falso el r umor de la derrota de los egipcios en C a n d í a . Aunque e< verdad que las 

tropas egipcias estuvieron m o m e n t á n e a m e n t e corladas, pronto vo lv ie ron á reun i r se , no 
habiendo perdido mas que IliO hombres. En la actual idad hay 20.000 eg ipc io ! en C a n d í a . 

UONO-KONCi, 7 DB ACOSTO. 
. W i n e niega tener responsabilidad en la p e r s e c u c i ó n de crist ianos en Corea, y declara 

que guardara la neutra l idad si hay represalias. 

COTIZACIÓN OJICIAI DB ATBB EN US BOLSAS DI MADRID, PARÍS T LÓSDBM. 
MADRID.—Diferida: 30'90.—Subvenciones: 62. 
PABII.—Tres po r c iento: 6!)'40. Cuatro y medio, 97. 
LOBDEBS.—Consolidados: 89 I | i á 3 i 8 . 

Editor responsablc.—JAiHfe: J i r i s . 

Barcelona. Imprenta a cargo de A. Sierra, Asalto, 69, 
A d a i ü ü U i c i ó a , ü a i a i U del Ceairc, B i u n . 31. 


